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Ha poucas dias um 
estabelecimento indus-
dustrial, situado â rua 
do Patrocínio desta 
cidade, foi devorado 
pelas chammas! 
No momento angus-

tíoso do sinistro ouvia 
se o grito desesperado 
do povo pedindo a-
gua. 

0 fogo lavrava in 
tensamente e as tor
neiras negavam, como 
sempre, água aos que 
queriam fl^ entregar 
ao generoso e huma
nitário afan de dom 
nar as labaredas. ! 

N u m a 'occasião có-! 
m o esta é que se ava ' 
üa a falia do precio 
liquido. 
Não negamos que 

a auctoridade munici
pal comparece^ logp 
ao locai do sinistro e 
empregou íòdos os 
meios ao seu alcance 
para minorar a gravi
dade da situação, à 

Mas, - que poüia 
fazer, o sr. prefeito de 
reaim "nfé aproveitável 
quando o mal vem 
de muito longe, quan-
do a Câmara só sabe 
que não temos água 
no momento em que 
os sinos toéáfíi lugu-
bremçnte a rebate? 
Lembrem se os ho

mens da situação de 
que a falta de água 
è u m dos muitos 
les qeae nos affligem 

.mbrem-se de que 
o povu está eur 
do de pesados impôs 
tos e que raão sssiste 
á execução de u m 
melhoramento qui 
monstre a boa e ho
nesta applieação dos 
dinheiros publicas. 
Lembrem se de que! 

a epocha é de enor
mes sacrifícios para a 

solução dos compro
missos do fisco. L e m 
jbrem-se de que o po-
j vo um dia despertara 
dessa apathiaem que 
jaz para exigir contas 
do que se tem passa-

DiSTRACÇÕES... | - E n t - bo:, r •> 

Tenho ouvido faílar 
emAessoas Cistrahidas. 
M K , sujeito mais distra, 
feio o mais maçador e 
imoso nas suas distrac 

dt>. Lembrem-se ddTcõe5 do ^ ° meu pa-
tudo que nós não nmí rente Salusttano Correia 
esqueceremos dos or 
çamentos phantasti-
cos, das arrecadações 
desapparecidas , das 
dividas provenientes 
de negociatas escan
dalosas. 

' réditamos que o 
sr. Toao Martins tenha 

— B o a noite. 
Quando accorejei ár? 

nove horas do dia, lem
brei-me logo do Salus
tiano; vim vel-o e lá 
estava elle ainda, com a 
luz accesa, lendo atten-
tameate a ultima pagina, 
dos annuncios, do «Jor
nal do Commercio» !! 

* 

U m dia eu estava no 
cartório ào Salustiano 

de Araújo, escrivão, sol
teiro e com cincoenta an-
nos de idade, é difhicií de 
se ri^i^ar. () Salustia-
no ^^o^jrototypo dos 
drstrahidcaflfc 

Tem distracçües inacre-' quando entra um sujeito 
ditaveis, a ponto de quem apressado : 
não o conhecer, julgai oj — E u quero que o se-

s?U n o m e individual .louco; e com razão, por- nhor m e tire ahi uma 
hm^odesí as máculas, que, que se ha de pensaricertidáo *de idade 

reputação|< um indivíduo que sáJ O Salustiano mui*o 
chafurdou-•a 

n feptimavel cum. 
' porque per-
• tudo se 

Si fisem um pro-
MbJico que des-

á rua com as céroujfe j vagaroso, olhou para o 
Cessado e per-

— C o m o se chama 
senhor ? j 

—Áureo Norjre, com í 
2i annos de idade. 

vestidas por cima da? 
calças? Pois o Salustiano gunrc 
tem feito muito d'isso. E 
muitas vezes o tenho en
contrado em casa procu 

se os corre- Irando calçar as meias, ten- . 
nos indignos, jdo antes calçado as boti- — A h ! Ouer una ce 

deputado pelo 4.0jnas ou os sapatos! 
não devia T e m uma mania extra

vagante: a de ler todos 
os jtarnaes que encontra, 
degrje a primeira até a 
ultima pagina^ tenha cm-

amp.arar o seu presti
gio em dedicações 
suspeitas de homens 
pouco escrupulosos. 
, Ficamos hoj.e por 
aqui, mesmo porque 
o assumpto merece 
que delle se trate sem 
precipitação. 

tidão, não é ? 
- -Sim, senhor. 

E' para se cisar 
talvez ? 
— E' sim, senh r 
- -Bom, tenha a bon-

bpra o «jornal duzentas dade de esnerar um DOU- S ° Au r e o Nobn" 
fo!has. x- co<

 F q u e está aqui no meu 
U m a noite elle mo 1 F n ç*i„^;* „,n_ !livro morreu á 15 d<? 

- M a s o senhor esl 
doido?5!! 

Não senhor, nk< 
estou doido. Aqui esri 
registado no livro : 

«Aos quinze dias d< 
mez de Março do anm 
d o mil oi to centos -
noventa e um, morre,, 
o indivíduo do sex> 
masculino de nom< 
Aureo .Nobre...' etc -

--Não é Aureo Nobre 
o seu nome ? 

#-Mas, isso só pode 
ser o registo de. meu 
nascimento ! O senhor, 
em vez de escrever --
nasceu; escreveu — mor
reu.,. Foi uma simples 
distracção... 

Não, senhor, é im
possível, Não pode ter 
havido distracção e eu 
— lidero um home«r 

*Q é que é impôs 
O senhor conside-
um morto quan-

estou aqui lhe faj 
landi- \ 

Não sei. N e m que 
venha m e fallar um mi-
lheiro de' Áureos Nobres 
vivos, o Aureo Nobre-

*T«;f*i*a 

Scrocaba—flú 
E m nome do povo 

ytuano agradecemos 
sinceramente as refe
rencias que o brilhan
te confrade «Cruzeiro 
do Sul.--, houve por 
bem fazer-nos, noti7 
ciando os modestos 
festejos aqui promovi-
"íos e levados a ef-
feito em homenagem 

distinctps hospe-
des ^úrocabunos. 
Xo m jornal, 

"tu Oliveira Mes
quita traçou antes de 

entrou cm casa com um 
numero do «[ornai ^ 
Commercio», ,'èdiçao ex- |pinçe-nez com o vid 
traordinaria, debaixo do;quebrado , começou a 

lío-
cando no nariz t ,;o de 
sigríãeá d^ varfolj, um 

braço: 
— Boa noite: dê licen

ça que eu paisse a vista 
aqui neste jornal... 

—Fois não, esteja á 
sua ví>ntad<v 

procurar num enorme li
vro que estava em cima 
da mesa, o registo do 
nascimento do rapaz a-
pressado que esperava, 
resignado. Passados vinte 

Março de 1S91 ! Tenh« 
dito. 

O rapa; sahiu furioso. 
E não; houve meio de 

fazer com que o Salus
tiano se |convencesse de 
que o Aureo Nobre que 

-._....—. , ircsí̂ iiduo. rassaao5 
O fíalustiano sentou^ minutos, perguntou i e Ameçou a leitura. 
Erail oito horas da 

noite ;fts nove horas, eu 
sahi eBjuandp voltei á 
meia M>ite, kché%o no 
jnesmo logar, den do afii-' 

—Nascic^^quando ? 
f 5 de Março de 1891 

"vEin? 15 ^ Março 
da m$i} E consultando 
i1ovai%ente o livro, o 
Salustiano olhou o rapaz 

elle considerava 
estava vivo! 

morto, 

* * 

hontem um brilhante - N â o se « c o » 
artigo cie saudações 
á nossa terra. 
Gratíssimos. 

da af quaita i.pagina do [com uma' -ara de piedade 
Jorna,: |-e declarou funebrèmente-

—Salustiano, você me j Sinto pmfnndamen-
desculpe; estop com mui- te : iuas. a,, senhor já 
to somno, vou m e deitar... [morreu.., 
'%' ' diou o 
não se incommode, váirapa ant-ado. 
dormir. Eu fico aqui a-| Sim. senhor. Morreu, 

e jornal. '^,iumc<nr ha 21 annos.... 

Creio que só existe 
uma pessoa no mundo 
que se possa conrparar 
ao Salustiano Correia de 
Araújo. E' o Salustiano 
Japiassé; até no nome 
são iguaes. 

Imaginem que uma 
occasião o Salustiano Ja-
p issü foi visitar o outro 

stiãna. 
Começaram, < üstrahida-

mente a conversar A L já" 
eram onze horas 9a WÜ$* 
quando ovisitante^pens. 
em retirar-se, 

ce pensou 
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— O r a , ainda é cedo. . 

— Q u a l cedo, m e u ca

ro, já são onze horas!... 

— O n z e horas?! Então, 

você aâo vae embora. 

Dorme aqui cornmigo, ho

je... f 

•Nâo quero ser in-

:ommodo... 
—Qual incommodo! 

Você não sabe que eu vi
vo EÓ ? Podemos até dor

mir aqui mesmo nesta sa

la que é mais fresca... 

O outro accedeu E os 

dois Salustianos conti

nuando a conversar, põcn-

se á fresca, de camisa 

e ceroulas [e corno a rua 

estava deserta, á meia 

noite, elles vâo para a 
porta, sempre conver-

"s^rmo/alsTramcRs... 

A's seis horas da ma

nha ainda elles estavam 

na porta da rife; ás sete, 

um jçrupo de populares 

os rodeia, admirados. 
A's oito, a rua estava re

pleta de gente, todos 
espantados, vendoaquelles 

dois homens conversando, 

de .'camisa ceroulas... E 

elles continuaram sem 

notar naJa. 
Finalmente, ás nove 

horas, quando um grupo 
de guardas, julgando-os 

loucos, os conduziu para 

o hospicio, os dois Salus

tianos deixaram se ir, dis-

trahidos, sempre conver

sando. 
E lá estão até hoje por 

distracção. 

KOCK. 

Jâ se vê que Agosto não j 
começou lá para que diga- \ 
mos. V a m o s ver como aca
ba cate mezaziago e fiquem i 
os senhores sabendo que j 
amauhã è a l.a segunda-; 
feira deste mez. Convém 
rezar porpue o diabo anda 
solto por ahi! 

* 
* * 

SAUDANDO... 

lltt ! 

A mudança do cinema 
para o íris não teve bom 
começo, apesar de ser uma . 
medida provisória. 

O Guarany foi um ver
dadeiro fracasso! 
Tenho ouvido muita gen

te dizer que não foi aseis-
til-o por causa do tempo. 
De facto, quasi á hora da 
funeção, S. [Pedro abriu as 
torneiras e alagou o mundo. 

Os lavradores ficaram 
contentes, o povo inteiro 
levantou a.^j^^^para c 
ceu, porque^^ffituva já ce-
tava vendendo caro o eeu 
peixe, pprem, muito mais 
contentes iscaram os gar
gantas que promettiam ir 
ao íris. 

Dois mil reis hoje è, caça 
de pello e a nossa rapazia
da esta semana está toda 
como careca de sa«to ou 
como Deus quer as m » • ! 

No dia seguinte toar ^e 
lastimavam ,(^M|^) : \ 
--Qj^^í^^^Wabo, não 

jp^íoGuarany por c 
do tempo. Que massada' 

A' uma gentil annrvcrsariãnte, 

Jesus, je vou? demando do toai ccftur, 
Aceonitiíz-Hií ia p:ii'x,',la j.fle, 1'esp'rane 
Accordez-hú io* roses tia bonheur, 
]Cn èlMgaoz Tépino du souzfrancí». 

Fui ao jardim, colhi uma bonina, 
C o m rocio de affecto satúrei-a, 
Colhi do amor, olente balsamina 
E, de emboras sinceros, aljofrei-a, 

Roubei dos céus, estrella diamantina 
E fiz <fcso u m bouquet e tive a idéia 
D e dej^^essa dádiva tão feia, 
A o s seuswes, e tão pobre e pequenina ; 

Mas, pensaMo ao depois, na mesquiaheza 
Dessa offenm de louca, de burgueza, 
T ã o falta delppulencia, com anceio, # 

Para dar-lhe, BAsqnei uma outra então, 
M a s encontrei, tão só, um^poração 
Desfeito e m parabéns, de âuecto cheic. 

V. LIMA DA ÍNDIA. 

por 1 seguiram pa
ra o «grouncb da luta 
25 praças de policia 
de armas embaladas, 
commandadas por u m 
official. 
Falharam, porem, 

esses palpites; o «ma-
tch» foi quasi amistoso 
pois não houve siquer a applicação das sim-

N o entanto, virando de pies « c h a r g e s » . 
cabeça para baixo, ãexÉ D a d o O primeiro 

« kick », verificou-se 
'logo que era mais 
1 forte e disciplinado o 

oías a esmo 
(Apontamentos de um in

discreto no baile offerecido 

aos sorocabanos) 

nickel para o eig? M 

eOMMENTOS 

Tivemos uma se
mana cheia. 
jpò domingo valeu 

. por um mez de 
- divertimentos. Aos 

sorocabanos devemos isso 
e, portanto, c nosso desejo 
è de que elles tivessem da
qui regressado tão satisfei
tos quão saudosos nos dei 
xaram. De minha parte pos
so affimar, sem receio de 
contestação séria, que me 
diverti como um verdadeiro 
folião e de tal forma fiquei 
esbodegado íiue dormi se-
guüdH leüa o dia inteiro e 
me dispunha a continuar 
abrayado com Morpheu . 
quando os sinos tocaram a 
rebate. Era justamente na 
madrugada de terça,-feira, 
ás 3 horas, quando o rebo
liço começou na cidade. 
%#Aos gritos de água' 
passei a mão na mòrx; 
enebugnei a de um trago. 
MJuIguei que o incêndio 
Wsse dentro de mim. 

Como estamos em i 
de «íoot-ball» abi ç 
apreciação de um vt 
tino de S. Paulo sobre o 
ultimo «match» político rea 
lizado em Apiahy. 

S P O R T POLÍTICO 
fcEm pormenonsada 

noticia, dissemos ha 
dias que se havia scin-
dindo a política de 
Apiahy, tendo os che
fes dos dois grupos 
divergentes se desafia
do para u m ttmatchw 

perante as urnas. A o 
vencedor caberia não 
as "batatas", mas o 
titulo de campeão, isto 
é, o de «captair^ da 
polU^i local. 

Parfr "referee" des 
se interessan 
tro foi 
senador 
Prestes e «linesmans» 
os deputados Veiga 
Miranda e Alfredo Ra-
mos,ficando «off-side» 
a Cammissão Dire-
ctora. 

EspeÉiva-se que a 
peleja iosse das mais 
renhidas, devido ao 
exaltado enthusiasmo 
dos contendores, eJ 

IClCiCU ucs-

>sante encon-
esoplhido o 
jjfern ando 

» 

«team» de que era 
kcàptaintt o sr. José 
Victorinodt; Oliveira. 
E essas previsões 

foram .afinal efinfirmá-
das coai» a derrota do 
«team» do sr.1 Agos
tinho Dias Baptista, 
que marcou 292 goals 
contra 322.» 

(D' «A Platea^dodia 2 
do corrente.) 

Como todas ts posições 
no jogo estão tomadas, mes 
tre Uonifacio, em futuro 
«match» servirá de bola! 

Ora bolas ! 

Para finaliftr. myis uma 
receita^ á mjna do Praxe 
des. 
Para dor B e dentes 

bochechas M> .melado de 
japadura ouWdoce de coco 
em calda asJbcarada. 

Na falta dislo, mascar em 
secco gelo trimrado. 

K. LlMERIO. 

\ 0° 

Sobre os sorocabanos 
O Araldo, sem H, escon

dendo a alliança, poude im
pressionar com sua eloqüên
cia a urna das mais elegan
tes senhoritas desta terra. 
U m a das faiscas do seu ver
bo imflammado, et rando o 
alvo, foi incendiar a fabrica 
do Pilon. 

O D. Rizzo, que é em So
rocaba o mais queridinho 
das moças, soube fazer vi
brar o coração de muitas 
ytuanas. 

O D. Rocha demonstrou, 
de um modo irrefutável a 
incontestável verdade de qufc 
a sympathu vale mais oue 
a belleza! Foram muito ave-
ciados os seus passos na val
sa a Boston. 

O L. de Arruda teve o 
dom de fazer despertar quasi 
que indiscretamente... o 
até então mais discreto dos 
corações. 

O dr. Ribeiro Netto, que 
pouco dansou, nem per isso 
deixou de se divertir á gran
de. Si o Sampaio Netto es
tivesse no baile, dina que o 
dr. Ribeiro sahio do mesmo 
com a alma comenticia e o 
coração dorado. 

O Prim primou-se no one 
step. Unia das nossas patri-

; cias, dansando com elle, ma
nifestou verdadeira vocação 
para madrasta. 
Sobre os ytuanos 

O H. GeribcJlo, diante o 
desprezo pela nossa terra, 
manifestado pela sua dama, 
procurava demonstrar-lhe a 
these de que «em Roma de
vemos ser romauos». 

O Fausto, com ares de 
expoente máximo do jorna
lismo yíuano, fazia reporta
gem para um dos seus col-
legas de Sorocaba. 

O dr. Morato, que fora# 
[atacado por uma cotrente 
[de ar frio, nas vésperas d<; 
í baile,, suífocou as suas pon
tarias com pinceladas d< 
iodo v. daMo.» jjconí a dis
posição K sempre. 

O Quoncas, amoravelmen 
íe, fazia digressões sobre 2 
poesia hellenica. / 

O J. Baptista, embataça-
do conras pragmáticas de 
salão, pedia ao ̂ Américo in
formações sobre o uso doa 
lenços no baile, 

O F. Amaral, cem olho: 
esbugalhados, admirava ^ 
felicidade do Quincas. 

O Américo, enfastiado de 
tanta sorte, dizia que somei; 
te o gênio de Maclew po 
deria descobrir a jlei do va
lor : «o valor está na razão 
directa da procura e na iu 
versa da offerta.». 

O Lalau, com fortes ar
gumentos Droc-jrou demons
trar que riso é muito mais 
doce que muitos sorrisos. 

O L. Silveira dansou re
lativamente pouco; disse a 
uma senhorita, que, na pró
xima soirée pretenderá por 
em execução nc .,-> passos 
geométricos. 

E m um dos corrv dores, 
confcrcncipvam o Yoyo Pi
nho com o Tor- . . iyr .. 
bre " 

: )( 

_raves 
dades da vida. 

ABE 

'®15&-

Cah> 

• L. A. Es ie 
pleno accoi ^eve-
mos o brilhe-' iodas 
festas á |bó vontade 
geral, mas não se pô
de negar q-
so do baii-
á intelligent 
e aos esforr 
nhoritas Sy 
ca e BÜOCÍ' 

levemos 
direcçãp 
-Ias se-
. Ftínse-

inho. 
Todos fizeram muito, 
porem, ellas fizeram 
mais. 

O, — Estamos real
mente acanhados por
que ainda1 hoje os co
rações, emmudecidos, 
não responderam à 
"Imparcial*. O m e U ^ 
da festa è esp^ífrpí 
ella e por isso fica 
para quinta feira, mes
m o porque não temos 
espaço. 
A.—A gente .soffre 

menos quando se vê 
alguém tambern^sof-
frer por nós. 

CalungaM 
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:-Nôtiçíãrio 
exma. ara. d. Maria Luiza 
da Costa, virtuosa esposa 
<$o nosso particular amigo, 
ar. Luiz Gonzaga da Costa, 
adjunto do nosf*o grupo es-

geneficip do J^SJ/IÕ\*^^. 
:JO Í 

aovCT 
A corarumuo organisada 

para promover a Kermesse 
do Àsylo, recebeu alem de 
outras prendas já publicadas 
mais as seguintes: 

6 cortes de bluzas offere-
cidas pela casa J. Moreira 
Cia., de S. Paulo; 24 cepos 
a phantasia e um lindo par 
de vazos pelo sr. Joaquim 
Dias Galvão; 1 vidro de lo
ção Lilia; 1 água de belleza; 
1 caixa de pó de arroz pe
la Sociedade de productos 
chimicos de S. Paulo; 1 lin
do vazo para centro de me
xa oflerecido pela casa Garcia 
Nogueira S. Paulo; 1 caneta 
por Ernesto Carucci; 1 qua
dro pela casa Pio X, S.Pau-
!o; 100$ orTerecido pelo com-
missario em Santos o sr.. 
J. B. Sampaio; 10$ pelo fa
zendeiro Francisco Fruet; 
2 fardos, de fazendas offere-
,cidos pela Cia. Tecelagem e 
Fiação S. Pedro; Gonçalves 
Guimarães, por intermédio 
do sr. José lyratini 6 pacotes 
com cigarros castellões; Car
los Cavani, 1 sacco de' fei
jão e I peça <3e algodão. 
Jury 

Conforme o edital ijue 
publicamos hoje na secção 
competente, procedeu se no 
dia 2 do corrente o sorteio 
dos jurados que têm de 
servir na 3.a sessão ordi
nária deste anno, marcada 
para o dia 22 do corrente. 

lida soGiãl • 

EM VIAGEM # 
Regressou da Capital Fe

deral a senhoritaSyiviaFfn-
eeca Lima, muito digna |ío-

* fessora do nosso grupo es
colar. 

—Seguia para S. Paulo 
quinta feira OJDOSSO collega 
de imprensa, sr. Sampaio 
Netto. 

—Esteve na cidade o 
nosso distineto amigo, sr. 
Joaquim Pires de Camargo, 
residente em Indaiatuba-

—Procedente de Pereiras, 
onde reside, chegou antes 
de hostem a esta cidade o 
nosso presado amigo e con j 
terrareo, sr. Carlos B&zilio | 
de Vaseonccllos. 

"'JKNFERMA 

Tem experimentado sen
síveis melhoras em seu es
tado de saúde, a esma. sr.a 
d. Gertrudes EnglerdeVas-
conecHoB, venerenda proge-
nitora do nosso caro ami
go e collaborador, sr. Lauro 
Ençler de Vaaconcellos. foot bali 
O «Operário Foot-Ball 
Clubm desta cidade convidou 
o |S. José Foot Bali Club 
de^áayrink para vir dispu^ 
tar aqui um «rnatch» no 
13 do corrente. 
Os jogador» ytuanos es

tão preparando festiva e con
digna recepção aos seus col-
legas da visinha localidade. 

A o que nos consta, have
rá, alem do match, opiparo 
jantar e baile, na casa de 
residência do sr. José Patro
cínio Costa, á rua da P?l 
ma n. 34. Seeção 

LiV 

íou Q.2 
ib» f l 

2. àdolpho Rodrigues de 
Arruda. 
3. Adolpho Galvão de 

Almeida. 
4. Alberto de Almeida 

Gomes. 
5. Abrahão Lincoln de 

Barros. 
6. Affonso Borges Cor

rêa de Almeida. 
7. Agenor de Barros 

Leite. 
8. Antônio de Almeida 

Sampaio. 
ç^kcyiino do Armral 

i^Cesario de Almeida 
amargo. 

de Ca 

M J TANDO 

D verme e uma. 

Domingos 

ĉ  

rnargo. 
2. Francis :o Eugênio de 

Oliveira. 
13. Francisco Ferraz de 
Pauk^^apaío. 
14. flrao Xavier da 
Silveira. ^^ 
15, Francisco Vaz Gui
marães. 
16. Herculano de Tole
do Almeida Prado. 

3.o torneio ein £ 0 0 ponto» 
Charadas novíssimas 

Vi um renhido combate entre nni 
ave.-I 2/3-1/3 1. 

^>)~-Sem medida, uota bem, definha quem bebe re
médio,—1-1-3. 1 

3)—Que animal ! Minha prima não & sua criada.—'!-) 
4)—E8ta mulher, minha senhora, só anda na embar

cação.— 2-2. 
f>)—Vegetai, vegetal, vegetal—2-2. 
6)—0 pontífice só gosta de planta.—2-1. 
7)—Pi*/ uma planta do barco.—2 2. 
g)—Sem medida a dansa nos causa pesadelo.—2-2. 
9)—0 Narciso deu 12 mil reis pelo peixe.—1 2/3- l)$. 

Augmentativas 
10)—O animal come capim.—3, 
11)—Dá doença esse fructo.--2. 

Díminutivas 
12)—2-Caratnbay parente, você é muito ignorante !---3-
13)—2-0 peixe è um animal.—3. 

Bifrontes 
14^^^egetal é vegetal.—3. ^ 
l^^^Pff bella apparencia vt«<^^mmm^^ 

José Pílon s ~ •• família 
vêm publicamente agradecer 
ao povo em geral e ás au* 
cíoridades em particular os 
esforços sobrehumanos que 
empregaram^ jrara extinguir 
o incêndio que lavrou em 
sua casa no dia 1.0 do cor
rente. 

Esse agradecimento tem 
tanto mais razão de ser 
quanto é certo que os seus 
prejuízos seriam totaes si 
não fora a coragem e a a-
bnegaçio de muitas popu
lares. 

A todos, pois, a sua e-
terna gratidão. EDITAL 

O dr. Antônio de 
Souza Barros, Juiz de 
Direito d'esta comarca 
de Ytú etc. 

ANNIVER8ARIOS 

¥-

Completou antes 
tem mais um anno de exis
tência a exma. fira. d. Emes-
tina Vieira Borges, viuva do 
sr. Lupercio Borges. 

—Festejou hontem o seu 
anniversario natalicio a 
exma. sra. d. Agar de Araú
jo Geribello digna consorte 
do abalisado clinico e nos
so prezado amigo, sr. dr. 
Graciano Geribello. 

Amanhã faz • annos a 

Faz saber q\:e estando 
í designado o dia vinte e 
dois de Agosto corrente 
para abrir u m a sessão 
rdinaria do jury que 

trabalhará c m dias con
secutivos e que havendo 
procedido' ao sorteio dos 
quarenta e oitp jurados 
que têm de servir na 
mesma sessão, foram na 
forma da lei sorteados os 
seguintes cidadãos : 
1. Augusto Ferraz de 

Sampaio. 

18. Dr. José Leke Pi 
nheiro. * 
19. Joaquim Tborxaz de 
Souza. 
20. João Baptista Leme. 
21. João Ferraz de Al
meida Prado Sobrinho. 
2 2. João Baptista da Costa 
23. João Valente Bjrbas. 
24. Joio Fermiano de 
Souza. 
25. José Ignacio d*Ono 
frio. 
2&0br. José Corrêa Pa. 
checa e JSilva. 
27. João Rodrigues de 
Ávila. 
28. João Galvão de Bar 
ros França. 
29. Joaquim Augusto de 
Souza. 
30. José de Toledo Ar
ruda Botelho. 
31. Luiz Augusto Ferraz. 
32. Lauro Engler de 
Vasconcellos. 
33. Luiz de Almeida Sil
veira 

Electric as 
16)—Olá raandrião ! Serve-me um guizado de carnei

ro.—2. 0 

17).__Gigante oriental.—2. 
CORRESPONDENCIA 

Iniciamos hoje o III torneio, que será em • 200 
ríumberto de Souza|Ponto8 e n0 ^ual 8f admitte todas as espécies de char 

P _., ,1 aradas, á excepeão de saltos |de cavallo e enigmas figu
rados, por difficuldade de composição. Ao maior deci
frado!, como se prometteu, será dado um modp : re-

seguirá a-secção como antes, sendo as chara
das o ftolBÇta^enviadas até quinta feira. Par fa
cilitar o torneio^^tóp aos ars. charadistas que 
poderão usar os seguintes diecionarios: Cand:do Fiçuei-
redo, Simões da Fonseca, Seguier, Roque • eca 
o Roquette. 

Eia charadistas, olvidae os dissabores da , -:en-
cia, brincae com o ignoto, mostrae que para vós o X 
é um symbolo desconhecido e emquanto na Europa se 
batem á ferro e fogo, empestando o amb' nte com o 
cheiro de milhares de cavallos e embebendo o solo de 
sangue, combatei vós com os ditos, com aa armas do 
espirito, perfumae o ambiente com o olor do fino chiste 
e embebei vossar mente, de alegria, vosso coração, de 
gáudio. 

Tioletn, 
da 42. Paulo Affonso 

Rocha Pinto. 
43. Ranulpho Pereira 
Mendes. 
44. bimplicio Pereira Góes 
45. Thomaz da Silva 
Palhares. 
46. Virgílio Castanho de 
Barros. 
47. Vicente Vieira. 

%48. Vicente de X*meida 
34. LJz de Camargo 
Pentea<_ 

da Silva Couto. 
olino Cardoso 
rgo. \ 
Manoel Maria 

35- U 
36. M; 
de Cai 
37- D-
Buenôr 
38. Manoel Joaquim da 
Silva Júnior. 
39 w Manoel Martins de 
Mello. 
40. Manoel Esteves R o 
dragues. 
41. Dr. Octaviano Pe
reira Mendes. 1 

Sampaio. ^ * r 
Outrosihflaz maissa* 

ber aue na próxima ses
são leferida hão de ser 
julgaojps os reos: Santo 
Vedolin, Benediçto Men
des, José André, Francis
co José, Carlos José de 
Almeida, todos incursos 
nas penas do art. 303 
do Código Penal, aos 
quaesj b o ^ como a to
dos os interessados em 
geral se convida para 
comparecerem no edifício 

da Cadeia publica, e m a 
sala das sessões do jury, 
tanto no referido dia e 
hora, como nos dias sub
sequentes emquanto du
rarem as Cessões, seb as 
penas da lei se faltarem. 
E para chegar a noticia 
ao conhecimento de to- * 
dos, mandou não só pas
sar o presente edital que 
será affixado no - lugar 
do costume e publicado 
pela imprensa como pro
ceder ás diligencias ne
cessárias f>ara a notifica
ção aos culpados e as 
testemunhas. Dado e pas
sado nesta cidade de Itü 
aos dois dias do mez de 
Agosto de mil novecen 
tos e dezeseis. E u Her-
mogenes Brerjha Ribeiro* 
essrivão do jury V escre
vi. — Antônio de Souza^ 
Barros. A 
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Nestaâ Offisiiiag ro-̂ entemer.te, montadas com- materiaes e maehi 

aismog oovo^i çiecjitiVãf-se com perfeição \&L brevidade, toam e quaes*! 

buer serviços 'graphrco^. Especialidade em, trabalhos conSçereiaes, 

t.a-es como; Tfrhlea, Factúra^ Papel para cartas, Euveloppes, \ôntas-

assâgnàdas, Notas d« consignaço, Duplicatas para^carbono, FotnVilas 

var» requer ÚBeü*as na C^He^toda Federal, Cartões, MémòranJuhs. 

etc. 
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FRKÇOJ tf dcos—IMPRGSSAQ EU CORES 

HumbeYto Costa 
Jncumbe-se de dar 
licções ôe. VSOÍ 

MKÍ 

Preços módicos 
Tratar á rua «Ia Palma, 45' 
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LEOBALDü Ffe • - - fc 
- 3Lo Ts&belfifto 

22=ITÜÍ CP 'Sft * ..... Xii^-i 

* NESTA . CASA COMMERCIAL E£" 

SÍ: 

TUDO 

II' 
* * n S 3 1 j 

! ÍIÍIO 

••jGsas 

Vcndem-ss 2 casas na villa 

orw t ''o mm *rcfo*Kju9i j na 
rua da ^unâeiuricftsob os tjs* 
Ss 8, e õ e jma na rua de 

Santa J^iía m 2 bem codto 2 
Ifioslçes, serjdo um ncjrut* 

]}ireita e outro na rua 3o> Com 
nj&rcio, b*rq como ?0 à?c[ue>e$ 
de terras e maltas qo hgat 
d£ãOé7Ünado-W%tn$$ .... no 
bairro do Jípoiribá* 

tVifarsnsÊaçííea sso e^riptorSo 
elo sr* dr, Ar^iEiopSo^^em 

* âfll̂ ifiso Borges 

ÍANTOSE DESEJE NOS RAMOS EM îifí 

NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOA 

VEIS E CONVENTE 

WUSÍ>0 AVULTADO SOHTiWMffO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

L<fcÇAS, SECCOS E MOIHADOS E • VÁRIOS OUTJtOS ; AftTíGO» 

íq vendemo$ i *H# 

ANTES DE COMI * í i 1' '^i J*»iJl «L*J £CXO 

VEJAM c:.: Jcrrof PREÇOS 

Toledo ètuuv & Cuffípt 

RUA í>0 OLÍMAIEHCIO 

kJSQUWA DA EUA QUITANDA 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


